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Editorial

É com grande alegria que o Instituto 
Hahaha lança a primeira edição da revista, 
que busca visibilizar a relação da cultura com 
o público idoso e compartilhar o impacto das 
ações do projeto “Minha História Virou Arte”, 
realizado com fomento do Fundo Municipal 
do Idoso em Belo Horizonte. Com 11 anos de 
atuação, o Instituto segue buscando garantir 
o direito e acesso à arte e à cultura para pes-
soas em situação de vulnerabilidade social. 
Desde 2018, houve uma grande mudança 
com a ampliação do público atendido, até en-
tão de crianças e adolescentes em Hospitais 
da Rede SUS, para idosos e Instituições de 
Longa Permanência (ILPIs).

Para chegar até esta linha, há todo o esfor-
ço de uma equipe de diferentes setores. Foi 
pensando em trazer para você, leitor e leitora, 
os saberes e trocas do percurso do projeto, 
que lançamos esta edição abordando os cinco 
pilares do envelhecimento saudável (cogniti-
vo, psicológico, sensorial, locomotor e vita-
lidade), relacionando-o a arte. A reportagem 
especial, escrita por Isabela Lisboa, retrata o 
impacto da arte para o psicológico, com da-
dos e olhares de especialistas.

Na Entrevista você conhecerá a trajetória 
da coordenadora do Lar Cristo Rei, uma das 
instituições atendidas pelo projeto. Márcia 
Sanção detalha como é o trabalho de uma ILPI 
e como tem sido receber palhaços (as) no dia a 
dia do espaço. E não poderia faltar o relato dos 
encontros. No quadro “Causos e Acasos”, ar-
tistas compartilham histórias marcantes, que 
refletem a transformação no cotidiano e a im-
portância de rir. 

Convidamos você a embarcar conosco 
nessa leitura!

Roberta Nunes
Coordenadora de Comunicação
& Isabela Lisboa
Jornalista
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“Ver a satisfação das idosas, eu acho muito bacana. 

E realmente, faz toda a diferença na vida delas, sim. A 

gente percebe essa manifestação de felicidade, de agra-

decimento e de retribuição. A gente vê essa recompensa 

exatamente quando olhamos para o rostinho delas, e de-

pois que a equipe vai embora, continua a mesma leveza.” 

Eunice Gomes 
Coordenadora - Lar Padre Leopoldo Mertens

“Eu espero que o Hahaha fique aqui por muito 
e muito tempo. A gente sabe que tudo tem um 
período, mas esse projeto é muito bacana, e 
realmente mexe com o emocional da pessoa idosa 
e transforma. Eu espero que continue e não pare 
não! (Risos).” 

Marcia Sanção
Coordenadora - Lar Cristo Rei
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“Essas atividades transformam o ambiente, ele vira 

outro lugar, a gente consegue quase palpar a felicida-

de, a risada, porque a gente teve um período de não 

riso e hoje em dia a gente tem esse espaço de riso.” 

Natasha Dias
Assistente social  - Lar Frei Zacarias

“O Hahaha conseguiu, com esse jeito moleque 

de ser, a alegria da casa. Tanto com as moradoras, 

quanto com funcionários. Embora elas não perce-

bam a importância do lúdico, eu percebo comple-

tamente que elas ficam mais animadas e sorriem 

mais. É momento em que elas conseguem esque-

cer da fragilidade, dos problemas. Tem trazido 

muita alegria e são sempre muito bem-vindos.”

Christiane Santana 
Assistente social  - Conselho Particular 
Nossa Senhora da Abadia



Francis Severino / Dr. Risoto de Carne Moída
Lar Padre Leopoldo Mertens da Sociedade São Vicente de Paula
Foto: Carol Reis
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Projeto leva 
palhaçaria 
para 4 ILPIs de 
Belo Horizonte
Idosas (os) recebem equipe de 
palhaçaria semanalmente e terão 
suas histórias contadas em espetáculo
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Conheça as ILPIs atendidas 

•  Lar Frei Zacarias
R. Sabinópolis, 138 - Carlos Prates, 
Belo Horizonte - MG 

•  Centro Geriátrico Lar Cristo Rei 
R. Adelina Patrícia de Carvalho, 16 - 
Diamante, Belo Horizonte - MG

•  Lar Padre Leopoldo Mertens da So-
ciedade São Vicente de Paula
R. Padre Leopoldo Mertens, 1231 - 
São Francisco, Belo Horizonte - MG 

•  Conselho Particular Nossa Senhora 
da Abadia da Sociedade São Vicente 
de Paula
R. Iara, 370 - Pompéia, Belo Horizonte 
- MG

Em quatro Instituições de Longa Per-

manência para Idosos (ILPIs) de Belo Ho-

rizonte, o dia a dia não é o mesmo desde 

que o Instituto Hahaha iniciou o projeto 

“Minha história virou arte” em 2022. Toda 

semana, uma dupla de artistas palhaços 

(as) realiza visitas e promove o encontro 

da alegria, aferindo a pressão das preocu-

pações, fazendo cirurgias para abrir cora-

ções, praticando fisioterapia no maxilar e 

na barriga com um tratamento inovador 

de riso. A continuidade dessa presença, 

que modifica, bagunça, faz barulho e po-

esia, fortalece o vínculo com idosos e o 

corpo técnico.

O projeto do Instituto tem a missão de 

fortalecer o protagonismo, a valorização 

e o respeito pela pessoa idosa, além de 

proporcionar a escuta atenta, a brincadei-

ra, a ludicidade e o retorno às memórias 

para construir o presente e o futuro. Por 

meio do jogo do encontro contínuo entre 

artistas e residentes, existe uma novida-

de: a coleta das histórias que serão trans-

formadas em quatro cenas teatrais e um 

espetáculo. Primeiro, as cenas serão apre-

sentadas nas ILPIs contempladas, depois 

ocupará o palco de espaços públicos para 

alcançar a todos. 
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A ideia de criar um projeto 

que trans forma as experiên-

cias vividas pelos idosos em 

cenas teatrais, surgiu do en-

tendimento de que as histórias 

merecem ser ouvidas. A atriz 

e co-fundadora do Instituto 

Hahaha, Gyuliana Duarte, ex-

plica: “com as experiências an-

teriores de fazer as visitas sema-

nais e contínuas em ILPIs, vimos 

o quanto a pessoa idosa gosta 

de dividir histórias, resgatando 

o seu passado por meio de mú-

sicas, ações, danças, piadas e 

causos. Eles e elas levavam es-

sas histórias para a equipe de 

artistas, e vendo isso, o proje-

to traz essa ação inédita que é 

transformar, a partir das intervenções e por 

meio do encontro e do improviso, essa me-

mória em cenas que se tornarão um grande 

espetáculo.”

A valorização da pessoa idosa e de sua 

trajetória de vida é o ponto de partida. 

“Queremos valorizar o protagonismo da 

pessoa idosa, ouvindo suas histórias, mú-

sicas preferidas, amores, vitórias, derro-

tas, sonhos e momentos marcantes, para 

transformá-los em arte. O objetivo é uti-

lizar nossos conhecimentos e aliar ao das 

pessoas idosas para juntos sermos agentes 

de mudança para transformar a cultura de 

desvalorização do público idoso”, enfatiza 

a co-fundadora do Instituto, Elen Couto.

Elen Couto, Gyuliana Duarte, Eliseu Custódio
Co-fundadores do Instituto Hahaha.
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Efeitos 
colaterais

A presença da arte tem demonstrado 

produzir efeitos de bem-estar psicológico, 

momentos de relaxamento, brincadeira, lu-

dicidade, e também de escuta, troca e par-

tilha. A produtora do projeto e assistente 

social, Vanessa Félix, acompanha as ações 

e descreve a importância. 

“Para a saúde da 

pessoa idosa esse 

projeto é extre-

mamente relevan-

te porque ele ativa 

memórias adormecidas e a partir 

do encontro com o médico palhaço 

eles sorriem e cantam. Então, movi-

mentam aquele espaço. E isso para 

a saúde da pessoa idosa é extrema-

mente relevante.”

O ator e co-fundador do Instituto, Eli-

seu Custódio acredita que: ”quando existe 

o afeto, existe a confiança, e quando existe 

a confiança se consegue interação na tro-

ca. A ligação desses corpos, com afeto e 

motivados pela palhaçaria e pelo lúdico, 

provocam uma química diferente interna, 

e com isso, lógico, modificam todas as ca-

madas corporais. Desde a pele, os múscu-

los, ossos, o bombeamento do sangue, o 

cognitivo e mental, então a pessoa está ali 

inteira na relação do jogo com o palhaço. 

Criar momentos para se expressarem já é 

muito provocativo. Então os palhaços vão 

escutar e depois o público externo também 

irá escutar essas histórias.” 

Vanessa Félix
Produtora
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A inclusão da pessoa idosa na sociedade gera im-

pactos positivos, e quebra o estereótipo de que com 

o avanço da idade o ser humano torna-se incapaz.  O 

papel da arte da palhaçaria e o intuito de criar o proje-

to ”Minha história virou arte”, traduzem a vontade do 

Instituto Hahaha e a necessidade das ILPIs de trabalhar 

a alegria como forma de tratamento e bem-estar. “A 

partir do instante em que o idoso tem esse momen-

to com os palhaços e as palhaças, de descontração e 

alegria, sofre uma mudança na sua rotina habitual, e 

a melhora acontece. Eu acredito que  a alegria é um 

dos pontos mais importantes para o envelhecimento 

saudável”, conclui Vanessa. As ações tem previsão de 

continuar até maio de 2024 e até lá muita história se 

transformará em arte. O projeto é realizado com fo-

mento do Fundo Municipal do Idoso, com patrocínio da 

Drogaria Araujo, Vale, Cemig, Fundação ArcelorMittal, 

Abbott e apoio de Mater Dei e Supermix Concreto.
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Daniela Perucci / Dra. Suzette Marie
Lar Frei Zacarias
Foto: Carol Reis
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Encontro de 
longa data
Por meio de uma relação que começou na infância, 
Márcia conta sobre o início da sua história com o 
Lar Cristo Rei, como se tornou coordenadora e a 
vivência com a equipe de palhaçaria

Isabela Lisboa
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Foto: Carol Reis
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Neste espaço, ouviremos pessoas  que 

desenvolvem um trabalho importante com 

o público idoso nas ILPIs. Quem estreia é 

a coordenadora do Lar Cristo Rei, Márcia 

Sanção. O Lar, que atende de 13 a 15 pes-

soas e localiza-se no bairro Diamante, na 

Região do Barreiro, é referência quando o 

assunto é o bem-estar e a saúde do idoso. 

A coordenadora fala da sua relação com o 

Lar, do impacto da presença da palhaçaria 

na qualidade de vida e do público idoso. 

Conta um pouco sobre quem é você e 

quando começou a sua história com o Lar 

Cristo Rei?

Meu nome é Marcia Sanção, sou coor-

denadora do Lar Cristo Rei e frequento aqui 

desde os meus 12 pra 13 anos de idade. 

Comecei a vir aqui com um grupo de ado-

lescentes da minha comunidade. Chorei 

muito as primeiras vezes que eu vim aqui 

porque as histórias dos idosos deixam a 

gente mais emotiva, e como sou vicentina 

eu continuei esse trabalho. Fui presidente 

da Instituição durante seis anos, tive dois 

mandatos, um de quatro anos e outro de 

dois anos, me afastei para ter minha filha, 

mas nunca abandonei o Lar e continuei fa-

zendo o meu trabalho de vicentina. Voltei 

em 2018 para a coordenação para ajudar 

diretamente todos os dias.
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O projeto traz benefícios e proporciona 

o bem-estar para os idosos?

 Com essa pandemia, a gente tinha uma 

casa muito cheia todo dia, muitas visitas 

nos finais de semana, jovens, escolas, fa-

culdades, enfim era uma movimentação 

aqui gigantesca, sem contar as visitas de 

vizinhos, amigos e familiares. De repen-

te nós fechamos a casa literalmente para 

todo mundo e achávamos que ficaríamos 

40 dias ou alguns dias fechados. Com 

esse fechamento nós tivemos um declínio 

porque eles se sentiram desamparados, 

e quando o projeto do Hahaha começou 

aqui os idosos ficaram encantados. 

As visitas da nossa equipe de palhaça-

ria são importantes para o fator psicológi-

co dos residentes do Lar? 

Hoje nós temos em torno de 13 a 15 

idosos, e o interessante é que aquele ido-

so que já não grava muito as coisas, que 

esquece ou que tem Alzheimer, percebe 

a diferença porque eles gostam de dan-

çar, de perguntar. E eu tenho certeza que, 

vamos dizer assim (risos), os palhaços do 

bem notam isso. Porque talvez aquele ido-

so vai perguntar a mesma coisa toda se-
Dra. Suzette e Dr. Risoto
Lar Cristo Rei
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mana e eles respondem toda semana com 

o mesmo carinho. Mas aquele momento 

que eles vivem, para o idoso faz uma dife-

rença muito grande. 

A equipe de palhaçaria já te fez rir? 

Sempre! Eles já chegam brincando, 

desde o escritório até entrar com os ido-

sos, em cada quarta que eles vão, em cada 

cantinho que eles vão. Eles não estão só 

preocupados com os idosos, eles literal-

mente estão trazendo alegria para os ido-

sos e para os funcionários que estão traba-

lhando.

E qual história, no meio de tantas que 

você já presenciou nas visitas, te marcou 

mais?

Eles fizeram o dia do clube, então as 

palhaças vieram caracterizadas, trouxe-

ram cangas, colocaram no chão e deita-

ram como se estivessem na piscina. Isso, 

para os residentes, faz toda a diferença. 

E eles apresentaram para a presidente do 

Lar também, que estava aqui no dia, e eles 

chegaram tirando um bichinho do bolso 

com os trajes que eu adorei. É muito baca-

na. Inclusive em função dessa brincadeira, 

vamos montar um dia de banho de man-

gueira para os idosos (risos).

Márcia Sanção
Coordenadora do Lar Cristo Rei
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Envelhecimento saudável: 
benefícios da 
arte para o 
psicológico
A atenção ao envelhecimento da 
população no Brasil, a qualidade de vida 
e saúde psicológica do público idoso é 
pauta atual de estudos e pesquisas

Isabela Lisboa
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Lar Frei Zacarias
Foto: Carol Reis
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Para a OMS, a definição de enve-
lhecimento saudável consiste no 
processo de fomentar e manter a 
capacidade funcional que permite o 
bem-estar na velhice. Por sua vez, 
considera a capacidade funcional 
como os atributos que permitem que 
todas as pessoas sejam e façam o 
que é importante para elas.

É a década (2021-2030) do envelheci-

mento saudável, segundo a Organização 

Mundial da Saúde (OMS). Conforme as pes-

soas envelhecem é preciso considerar que 

o bem-estar, vitalidade e qualidade de vida 

independem exclusivamente da idade. Se-

gundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua, divulgada pelo IBGE 

em 2018, a população brasileira está enve-

lhecendo mais. Até 2020, 14% (cerca de 30 

milhões de pessoas) da população total ti-

nha 60 anos ou mais. Em 2050, a estimati-

va é que será 30% do total. Esses números 

alertam para a necessidade de atenção ao 

envelhecimento e de criação e fortalecimen-

to das políticas públicas que promovam a 

atenção integral à pessoa idosa, a cidadania, 

o bem-estar e a garantia de direitos.

Uma pessoa é considerada idosa quando 

completa 60 anos ou mais. No entanto, para 

avaliar o envelhecimento saudável, conside-

rar exclusivamente a idade pode não ser su-

ficiente. A partir de uma pesquisa da USP 

para a validação da medida de capacidade in-

trínseca (CI) da população brasileira,   o mé-

dico especialista em geriatria, do Laboratório 

de Investigação Médica em Envelhecimento 

da USP, Márlon Aliberti, e outros pesqui-

O conceito de capacidade intrínse-
ca (CI) é definido pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) como um 
conjunto de habilidades de uma 
pessoa, avaliadas por cinco pilares: 
o cognitivo, psicológico, sensorial, 
locomotor e vitalidade. 
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sadores, descrevem que os resultados de-

monstraram a validade da CI para medir o 

envelhecimento saudável, em diversos con-

textos socioeconômicos e culturais.

Os cinco pilares avaliados na pesquisa 

formam uma medida (CI) que não considera 

apenas a idade, mas o quanto de saúde a 

pessoa tem considerando o cognitivo, psi-

cológico, sensorial, locomotor e vitalidade. 

Entre os resultados, a pesquisa mostra que 

ao incorporar a CI nas práticas de saúde po-

de-se promover abordagens de cuidados 

que centralizem a pessoa em sociedades 

em envelhecimento. Em entrevista com Ali-

berti, ele destacou: 

“conforme as pessoas envelhe-

cem, a característica de saúde de 

cada uma delas vai se diferencian-

do muito. A característica marcante 

da população idosa 

é a heterogeneida-

de, que é o quanto 

as pessoas são dife-

rentes em termos de 

saúde, então é preciso olhar as pes-

soas ao envelhecer além da idade 

cronológica, olhando também a ca-

pacidade intrínseca (CI).”

Cada pessoa lida com o processo de enve-

lhecimento de acordo com o acesso a recur-

sos básicos de atenção e direitos e a partir da 

história de vida e valores culturais e sociais. A 

pesquisa desenvolvida pela USP é pioneira no 

Brasil e contribui para uma perspectiva que 

contemple a heterogeneidade. Aliberti enfa-

tiza: “de maneira inovadora, a gente mostra 

pela primeira vez que a capacidade intrínseca 

está fortemente associada à atividades avan-

çadas de vida diária, que envolve atividades 

de lazer, participação social e de trabalho. E 

tudo isso envolve também, na nossa opinião, 

o envelhecimento saudável.” , completa. 

O envelhecimento ativo é um termo cria-

do pela OMS para abordar a necessidade 

de atenção à saúde, participação e segu-

rança do público idoso, que muitas vezes, 

 

Título: Validating intrinsic capacity to 
measure healthy aging in an upper 
middle-income country: Findings from 
the ELSI-Brazil
Autores: Márlon Aliberti e outros
Tipo: Artigo
Publicado na The Lancet Regional 
Health - Americas, Volume 12, Agosto 
2022. 
Link aqui.  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S2667193X22001016


demanda determinados estímulos 

que auxiliam na melhora do fator 

físico e principalmente psicológi-

co. A arte se mostra relevante para 

a saúde mental do público idoso, 

porque auxilia na socialização e na 

compreensão do mundo e o aces-

so a ela é resguardado por lei.

A arte como 
aliada 

Envelhecer faz parte do proces-

so natural da vida humana, e a arte 

se alia a esse movimento, uma 

vez que ela trabalha o bem-estar, 

proporciona energia, vitalidade, 

e disposição em pessoas  idosas. 

O acesso à diferentes linguagens 

artísticas, como o teatro, a palha-

çaria, a música, a dança, influen-

cia o ser humano ao longo da sua 

vida. A expressão artística é um 

dos movimentos mais antigos pre-

sentes na história da humanidade, 

no desenvolvimento da sensibi-

21
Vilma Guimarães
Foto: Carol Reis
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lidade humana e na saúde. Está ligada a 

todo repertório guardado no inconscien-

te, consciente, no corpo e nas relações, e  

assim liga-se às emoções, sentimentos,  

 

lembranças e movimentos. Ao entender 

os diferentes pilares que podem constituir 

um envelhecimen-

to saudável, 

a arte 

pode ser uma aliada. 

A arte atua como mediadora em vários 

aspectos da vida humana, uma vez que re-

vela as diversas sensações que a alma car-

rega. A pesquisadora e doutora em Edu-

cação pela Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), Isamara Coura, analisou 

em sua tese “Entre acordes, cenas e amo-

rosidade”, as práticas educativas, de 

aulas de teatro, voz e violão, ofer-

tadas em um Centro de Referên-

cia da Pessoa Idosa.  O estudo 

teve a participação de profes-

sores e idosos, sendo um 

total de nove pessoas. 

Os resultados 

apontam para uma 

melhoria na qualidade 

de vida dos idosos a 

partir da participação 

nas atividades anali-

sadas. Os benefícios 

gerados referem-se 

à maior integração 

social e à maior 

valorização de si 

mesmos, além de 

melhorias na saúde, 

Daniela Perucci / Dra. Suzette Marie
Lar Frei Zacarias
Foto: Carol Reis
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como, por exemplo, em relação à memória. 

Os achados ainda revelam a importância 

do trato afetivo e respeitoso por parte dos 

professores para que se chegue a resulta-

dos positivos nos processos educativos.

Em entrevista com a pesquisadora, Isa-

mara aponta que sua pesquisa demonstra  

melhora quanto à autopercepção das me-

mórias das mulheres idosas, a partir da es-

timulação cognitiva, por meio da arte, da 

socialização e do resgate das suas histórias. 

As práticas artísticas que proporcionam bem-

-estar e valorizam o protagonismo da pessoa 

idosa são formas de combater o etarismo ou 

idadismo. Duas formas de nomear esse tipo 

de preconceito contra pessoas com idade 

acima dos 60 anos, que carrega socialmente 

a ideia de que a pessoa idosa é fisicamente 

limitada e incapaz de realizar qualquer tipo 

de atividade como por exemplo, participação 

social, trabalho, atividades de lazer, entre ou-

tras.

Uma das instituições atendidas pelo pro-

jeto “Minha história virou arte” do Instituto 

Hahaha, que promove intervenções de pa-

lhaços (as) profissionais em ILPIs e converte-

rá as histórias de residentes em espetáculos, 

é o Lar Frei Zacarias, no bairro Carlos Prates. 

O psicólogo da instituição, Leonardo Noguei-

ra, explica a importância das intervenções 

contínuas: 

“A gente pode pensar que a alegria é um 

ponto muito importante para o bem-estar 

das idosas. Uma vez que nesses momentos 

de descontração, alegria e de dar gargalha-

das, é liberado serotonina e outras subs-

tâncias no nosso cérebro que promovem 

bem-estar e leveza.” E é a respeito desse 

bem-estar que D. Vilma, residente do Lar há 

nove anos, relata: 

Título: Entre acordes, cenas e amo-
rosidade:
a educação humanizadora em um 
centro de referência da pessoa idosa 
para a promoção do envelhecimento 
com qualidade de vida. 
Autora: Isamara Grazielle Martins 
Coura 
Instituição:  Universidade Federal de 
Minas Gerais
Tipo: Tese (2021)
Link aqui.

https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/40784/1/Tese%20final%20Isamara%20Coura-%20Entre%20acordes%2C%20cenas%20e%20amorosidades%20a%20educa%C3%A7%C3%A3o%20humanizadora%20em%20um%20centro%20de%20refer%C3%AAncia%20da%20pessoa%20idosa.pdf
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“Eu gosto, adoro 

os palhaços. Da músi-

ca também eu gosto, 

da gracinha deles (risos), eles ficam 

caindo pra lá e pra cá. Eu acho muito 

bonito.”

Com tudo, por meio dos estudos e re-

sultados apresentados sobre o envelheci-

mento saudável e a influência da arte como 

bem-estar é pertinente a relevância da cul-

tura para a vida ativa e saúde psicológica 

do público idoso. A existência de políticas 

que resguardem, recuperem a autoestima 

e proporcionem uma melhora na qualidade 

de vida são assuntos consideráveis para es-

tudos.

Fatores como a alteração da cognição, vi-

talidade, mobilidade, sensorial e o psicológi-

co, devido ao envelhecimento, ganham visibi-

lidade para as organizações e instituições de 

atenção à saúde da pessoa idosa e viabilizam 

uma discussão ativa sobre longevidade.



25 Nice Unszonst
Daniela Rosa / Dra. Rosa
Foto: Carol Reis
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No quadro Conta Causo trazemos histó-

rias, sob a perspectiva dos artistas, a partir 

das visitas e encontros semanais da equipe 

de palhaçaria nas ILPIs.

Comida
Começou com um convite para comer 

um pedaço de bolo, ainda que não sabía-

mos se estava certo, se era institucional e 

adequado. Inventamos que não podíamos 

pela hora. Ah! Para que? Os olhos da co-

ordenadora murcharam, a cuidadora disse 

que era um insulto, a cozinheira ficou ofen-

didíssima, as moradoras tentaram ameni-

zar. Então, comemos aquele bolo fofinho 

esfarelando nas mãos, só nós, as visitas e 

elas ficaram em volta comentando com ale-

gria sobre as palhaças. 

Depois vieram as famosas coxinhas de 

uma moradora, prometidas há tempo e o 

combinado era que no dia que fritasse o 

salgadinho seríamos convidadas a comer! 

Nesse ínterim, houve uma perda imensa, 

que comoveu muito a casa, pois a mora-

da amada que cozinhou as coxinhas, par-

tiu para outro plano, porém, as coxinhas 

ficaram congeladas e a cozinheira fritou os 

salgadinhos, tão bem feitinhos e deu essa 

relíquia especial para nós. Nos sentimos li-

sonjeadas. 

Sem demora vieram os pudins de leite 

condensado da outra moradora, receita de 

medida de 8, feito com suco de laranja, uma 

delícia. Até essa fase de comilança, calculei 

que havia comido 8 vezes este pudim, até 

aí estava tranquilo, porém, avançamos de 

nível, chegando a proporções maiores. 

Íamos adentrando a casa para a nova vi-

sita, depois de descer aquele caminho lindo 

cheio de roseiras do quintal e a primeira coi-

sa que ouvimos foi “Hoje vocês vão almoçar 

com a gente”. Gulosa que sou, eu já falei 

“sim” na minha cabeça mesmo sem saber 

o cardápio, eu gosto muito de comer. Po-

rém estaria certo, institucional e adequado? 

A questão é que aceitamos e através do car-

dápio apresento a situação:

dia 1) Tropeiro

(acompanha arroz, couve refogada, salada)

dia 2) Frango com quiabo

(acompanha angu, arroz, feijão, salada)

dia 3) Feijoada 

(acompanha arroz, angu, vinagrete, salada) 

Obs: todas as refeições tem direito a so-



Foto: Carol Reis
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bremesa: Pudim de leite condensado.

Os banquetes são servidos na tal mesa 

grande que cabem umas 8 pessoas. Nes-

se momento, mesmo de boca cheia, não 

há silêncio, se fala inclusive de comida e 

de família, das curiosidades das vidas das 

moradoras, das trabalhadoras, das palha-

ças…  E se rememora quem não está mais 

compartilhando a refeição junta a nós… 

Se tem algo que dá alegria é comer, e 

difícil é segurar a gargalhada ou a comida 

na boca quando alguém faz uma palhaça-

da! 

Bom apetite!

Dr. Rosa
Daniela Rosa



Dona
Zezé!

Hoje eu conheci Dona Zezé, ela é resi-

dente do Conselho Particular Nossa Senho-

ra da Abadia, uma ILPI que o Hahaha co-

meçou a visitar no fim de 2022. Dona Zezé 

mora com outras duas senhoras, Dona Ma-

ria e Dona Isaura. Dizem que as 3 ao longo 

da vida de domésticas e diaristas, juntaram 

dinheiro para poderem morar juntas. 

Eu, Rosa, Risoto e Zab já falamos disso, 

montar nosso local seguro para a velhice. 

Pois bem, Dona Zezé é uma senhora sim-

pática, espoleta, que observa cada centí-

metro de tudo que acontece. Observou o 

sapato de couro descamado da Zabeinha. 

Observou que o meu cabelo é igual ao 

dela. Observou que a vida dá a família que 

a gente tem, e que, logo, ela não poderia 

ser minha mãe, mas que a amizade é uma 

dádiva divina, logo seríamos grandes ami-

gos. Pois bem, compartilho com vocês um 

profundo diálogo que tivemos com essa 

senhora, uma antiga amiga que conheci 

ontem:  

— Posso fazer uma pergunta de médi-

co?— perguntei. 

— Claro! — ela respondeu. 

— Como a senhora fez para ser tão bu-

nitinha? — Ela deu um sorriso, seguido de 

uma expressão de suspense, e respondeu:

— Num sei! Acho que foi minha mãe! 

— Sua mãe era bonitinha igual a você? 

— Num sei! Nunca conheci a minha 

mãe. Ela morreu quando eu nasci. 

— Mas eu tenho certeza que ela era tão 

bunitinha quanto você. Você sabe de onde 

ela era?

— Dizem que era do Maranhão!

— Já imagino ela assim, igualzinha a 

você, lá no maranhão, dançando um Boi 

Bumbá, indo pra praia... 

—Tomando um açaí ... — completou 

a Zabeinha. Neste momento, ao mesmo 

tempo que tudo acontece, a gente já fica 

atento para achar a forma de conduzir, ou 

deixar fluir, o diálogo, para que ele cami-

nhe para um local transformador, que seja 

justo diante da grandeza de tais memórias. 

Depois do “açaí”. antes que algum de nós 

já completasse a imagem de uma memória 

que nunca existiu, a Dona Zezé completou:
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— Pois eu não sei, já orei tanto a Nossa 

Virgem Santíssima, para que me mostras-

se como era o rosto da minha mãe! Mas 

vamos mudar o rumo da prosa, que não 

quero falar disso mais não! 

E antes que qualquer um de nós pudes-

se falar algo, Dona Maria já comentou:

— É, senão daqui a pouco ela chora! — 

E Zabeinha, sagaz como ela é, proferiu:

— Eu também!!! — e caiu no choro! 

Em milésimo de segundos olhei para 

o lado e vi o brilho nos olhos das três, e 

também cai no choro, e no mesmo instan-

te o brilho nos olhos das senhoras viraram 

gargalhadas ao ver os paspalhos fazendo 

nada mais do que ser paspalhos, ou seja, 

pegar o choro do outro para si, para que os 

outros possam rir de si mesmo, ou nesse 

caso, de nós, de tão bobos e sensí-

veis que podemos ser. 

Por fim, Dona Zezé me 

disse que quando vamos 

embora elas ficam lem-

brando cada detalhe 

das bobagens e ale-

grias da nossa es-

tada. Já eu espero 

que Nossa Senho-

ra um dia possa mostrar o rostinho da mãe 

dela para ela, seja num sonho, seja dian-

te do espelho, para que nessas memórias 

essa incompletude possa afagar o seu co-

ração tão generoso.

Dr. Mulambo do Sertão
Fernando Oliveira

Foto: Carol Reis
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Chá de
casca

Dona Margarida, sempre nos recebe 

com muita festa no Lar Leopoldo Mertens, 

como é muito ativa vive caminhando pela 

casa. Eu e Risoto somos a dupla que mais 

frequenta o lar. Risoto se ausentou por 

duas semanas, na primeira semana, assim 

que ela me viu sem ele imediatamente per-

guntou: — uai, cadê o palhaço?— Respon-

di que ele estava com uma dor de barriga 

muito forte, pois tinha exagerado no caldo 

de mocotó, ela sorriu, porém disse para eu 

fazer para ele um chá de casca de limão, 

pois cortava a diarréia na hora. E que eu dê 

lembrança a ele.

Na Segunda semana foi a mesma coisa, 

ao me ver sem ele, ela pergunta:

— Cadê ele, ainda não melhorou? — 

respondi que não, que dessa vez ele havia 

comido três feijoadas, quatro caldos de 

cana e dois pudins. Ela sorriu e disse, 

— Para que comer assim? Faz para ele 

um chá de casca de limão, corta na hora!  

Risoto voltou, já da porta de vidro dona 

Margarida sorri ao nos ver. A porta se abre 

e lá vem ela com os braços estendidos em 

direção ao Risoto: — você já sarou então? 

Não falei que o chá de casca de limão cor-

tava tudo?! — Risoto a abraçou e agrade-

ceu pelo remédio. Olhando para nós dois 

ela diz: — essa sua esposa é boa demais, 

eu não tive nenhum namorado, nenhum 

abraço para me aquecer… sofri por demais 

de amor, não teve ninguém para me fazer 

um chá!

Dra. Zabeinha
Juliene Lellis
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Dr. Risoto e Dra. Zabeinha
Lar Padre Leopoldo Mertens
Foto: Carol Reis
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A elegante de 
Divinópolis!

É lá no Lar Frei Zacarias que mora a 

Dona Conceição. Alta, esbelta, ela é pura 

elegância. Cada dia usa uma touca de cor 

diferente: verde, vermelho e amarelo se 

alternam acima dos óculos e dos olhos 

sorridentes. Nas pernas, uma manta de 

tricot combinando com o penteado. Logo 

se vê que ela entende de moda. 

Um dia, lá embaixo do caramanchão do 

jardim onde ela tomava o sol da manhã, 

Rosa e eu nos sentamos ao seu lado para 

puxar conversa. Foi então que descobrimos 

de onde vinha tanto gosto e tanta coisa 

ornando: Dona Conceição é nativa de 

Divinópolis, polo da moda mineira! 

Cidade que abastece sacoleiras, sa-

coleiros e sacoleires desse país. 

E olha que coincidência boa, 

Rosa já morou em Divinópolis 

e eu já sou sacoleira. En-

tão você já viu, a prosa 

foi mesmo boa. 

Eu ainda não 



33Dona Conceição
Lar Frei Zacarias
Foto: Charlene Duarte, Estúdio Olhar Para Dentro

conheço Divinópolis. Então, enquanto as 

duas estavam lá lembrando tudinho que 

se vendia por ali, eu acabei me lembrando 

de tudinho que estava no meu bolso: mer-

cadorias, artigos de primeira necessidade, 

prontinhos para a revenda junto ao público 

feminino. 

E já que estávamos as três ali, pensei 

“por que não?”. E como todo mundo que 

gosta de roupas, ela pediu para ver os 

produtos de perto. Foi nesse ponto que a 

coisa começou a desandar. Ela achou que 

uma calcinha estava sem elástico, a outra 

sem cor, e que a última nem era calcinha. 

“Lá em Divinópolis não é assim?”,  disse 

tentando tapar o descontentamento dela. 

Ela com os olhos rindo disse que não. 

Realmente, acho que renovar o estoque 

seria a solução. Então prometi uma via-

gem de negócios à sua terra natal para a 

semana seguinte! E assim foi feito! Entrei 

no Frei Zacarias portando orgulhosamente 

uma sacola cheia de roupas. Andei a casa 

toda com ela pendurada no braço até que, 

enfim, achamos a D. Conceição. A Rosa 

sentou do lado dela, queria prosa, músi-

ca… Mas eu queria comércio, negócios e 

bufunfa. 

Quando tirei a primeira blusa do mos-

truário, D. Conceição se acendeu toda! Le-

vantou a coluna, a cabeça, as mãos e os 

olhos, e se bobear flutuou do sofá. Sorriu, 

e claro, quis pegar, olhar de perto. Achou 

bonita a blusa de babados. 

Mas a Rosa, talvez chateada com a in-

terrupção da serenata que fazia pelo meu 

empreendimento comercial, só colocava 

defeitos. Olha, é claro que eu respeito a 

decisão das clientes, mas a Rosa mexe-

ricando com meu faturamento, ah, aí eu 

não consigo respeitar não. Então,  só para 

não passar raiva, joguei a sacola de roupas 

nela, com toda consideração.

E a D. Conceição que em geral era tão 

quietinha, está cada vez mais aberta para 

os palhaços (as). Na calma, na música e 

agora na confusão. Eu disse que ela não 

comprou nada, mas na verdade, ela com-

prou o jogo sem pestanejar, e à vista!

Dra. Zabeinha
Juliene Lellis
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O tema da primeira edição da revista é 

a importância da arte para o público idoso-

aúde, mas isso você já deve ter percebido. 

Aqui no quadro Dicas do Hahaha, você en-

contra uma curadoria especial com indica-

ções em diferentes linguagens. Tem filme, 

livro, artigo. Acompanhe:

Livro

Arteterapia no 
processo do 
Envelhecimento

Com o aumento da expectativa de vida 

da população mundial, torna-se cada vez 

mais importante e necessário o estudo e 

desenvolvimento de propostas terapêu-

ticas que atendam às necessidades e aos 

novos desafios da população que envelhe-

ce. Este livro, parte integrante da coleção 

“Arteterapia: Desafios da Contempora-

neidade”, traz relatos de intervenções em 

Arteterapia em um amplo espectro de si-

tuações, com idosos em diferentes contex-

tos socioculturais, econômicos, de saúde, 

em instituições e fora delas. Como eixo 

orientador, cada autor procurou explicitar 

as pontes entre teoria e prática, raciocínio 

terapêutico e atividades propostas, possi-

bilitando que esta obra sirva de orientação 

e inspiração a trabalhos de profissionais de 

ajuda que atuam nesta área.
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Filme

A Incrível
História de
Adaline

Adaline Bowman nasceu na virada do sé-

culo 20 e levava uma vida normal até sofrer 

um grave acidente de carro. Desde então, ela 

milagrosamente parou de envelhecer e acabou 

se tornando um ser imortal com eterna apa-

rência de 29 anos. Adaline vive uma existência 

solitária, nunca se permitindo criar laços com 

ninguém para não ter seu segredo revelado. 

Mas tudo muda quando ela conhece o jovem e 

belo Ellis Jones, um filantropo por quem pode 

valer a pena arriscar sua imortalidade.

Livro: Arteterapia no processo do 
Envelhecimento
Autores: Selma Ciornai, Marcia 
de Oliveira, Renata Schwinden
Editora: Wak |  Ano: 2020 | Pági-
nas: 184
Disponível aqui.

Filme: A Incrível História de Ada-
line
Duração: 1h 53min / Gênero: Ro-
mance, Drama
Direção: Lee Toland Krieger
Roteiro: J. Mills Goodloe
Elenco: Blake Lively, Michiel Huis-
man, Harrison Ford

https://www.amazon.com.br/Arteterapia-Processo-Envelhecimento-Bombarda-Schwinden/dp/857854501X/ref=asc_df_857854501X/?tag=googleshopp00-20&linkCode=df0&hvadid=379792332146&hvpos=&hvnetw=g&hvrand=18389985759126421732&hvpone=&hvptwo=&hvqmt=&hvdev=c&hvdvcmdl=&hvlocint=&hvlocphy=1001566&hvtargid=pla-954932754847&psc=1http://
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O projeto 

cria cenas teatrais 

baseadas nas vivên-

cias contadas pelos re-

sidentes das ILPIs. E 

resolvemos fazer um 

caça palavras diverti-

do com esse tema. 

Entre você também 

nessa brincadeira!

Vai ter arte, 
história e 
diversão! 

D
iv

er
sã

o
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Envelhecer, saudável, histórias, vitalidade, respeito, cuidado, direitos
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Maria Aparecida
Lar Frei Zacarias
Foto: Carol Reis
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